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Práticas utilizadas no ‘passado’ 

GRADE 

ARADO 



Hoje – plantio x manejo 



Fotos: Fundecitrus 

Motivação do Projeto 

Mancha Preta dos Citros 



         Mulching x MPC – África do Sul  

(Schutte & Kotzé, 1997) 



(Schutte & Kotzé, 1997) 

         Mulching x MPC – África do Sul  



Aveia preta 

Tremoço branco 

 

Nabo forrageiro 

 

Vegetação 

natural 

Rossêto (2009) 

 
Adubação verde de inverno x MPC 

CONVENCIONAL ECOLÓGICA 



 
Adubação verde de inverno x MPC 

Rossêto (2009) 



 
Adubação verde de inverno x MPC 

Rossêto (2009) 
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Convencional 

 
Braquiária x Roçadeira x MPC 



‘Ecológica’ 

 
Braquiária x Roçadeira x MPC 
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Braquiária x Roçadeira x MPC 



Produção Frutos no chão 

Roçadeira kg pl-1 kg m-3 t ha-1 kg pl-1 t ha-1 

* ** * NS NS 

Ecológica  71,33 a  2,84 a 39,3 a 9,3 a 5,0 a 

Convencional 57,58 b 1,99 b 32,1 b 10,3 a 5,7 a 

Azevedo et al., 2008 

 
Braquiária x Roçadeira x MPC 

Produção e eficiência de produção – plantas de laranjeira Pêra  
(Cordeirópolis, safra 2008/2009) 

  
1médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si (Tukey 5%); NS – 
não significativo (teste F); * diferença significativa (teste F – 5%). 



 
“Utilizar vegetação intercalar (natural ou 

introduzida) do pomar como aliada” 
 



Foto: F.A. Azevedo 

Brachiaria ruziziensis 



Projeto - Agrisus 

Objetivo - Avaliar: 
 

 duas braquiárias (B. decumbens e B. ruziziensis), na 
entrelinha de pomar de citros (Tahiti); 

 
 manejadas com dois tipos de roçadeiras laterais 
(convencional e ecológica);  

 
com e sem o uso de herbicida (glyphosate); 

 
....plantas daninhas, fertilidade do solo, desenvolvim. 
vegetativo e produtivo Tahiti, umidade, compactação do 
solo etc. 

PA 830/11: MANEJO DE ENTRELINHA DE POMAR DE CITROS 
COM USO DE BRAQUIÁRIAS E ROÇADEIRAS LATERAIS 



(Blanco & Oliveira, 1978; Silva et al., 2007) 

Plantas Daninhas  



(Chiavegato, 1986; Leite Júnior & Mohan, 1990; Silva et al., 2007 ) 

Plantas Daninhas x citros 



Parcela Sub parcela Sub subparcela 

Espécie de braquiária Tipo de roçadeira 
Utilização de herbicida na 

linha 

Brachiaria ruziziensis 

Ecológica 
Glyphosate 

Sem glyphosate 

Convencional 
Glyphosate 

Sem glyphosate 

Brachiaria decumbens 

Ecológica 
Glyphosate 

Sem glyphosate 

Convencional 
Glyphosate 

Sem glyphosate 

Delineamento experimental 



 

Sítio Lagoa Bonita – Mogi Mirim/SP 
(aprox. 2,5 ha) 
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Ecológica Convencional 
Linha Entrelinha Linha Entrelinha 

--------------------- Massa braquiária seca,   t ha-1 ---------------------  

Ano 1 4,9 15,6 1,3 15,4 
Ano 2 5,1 9,2 0,9 11,3 
Ano 3 3,6 6,1 0,4 10,0 
Soma 13,6 30,9 2,6 36,7 

Biomassa braquiária projetada  

Entrelinha 

Linha 
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Plantas daninhas 



 

B. ruziziensis       B. decumbens 





Ecológica Convencional 



Ecológica + 
Herbicida 

Convencional + 
Herbicida 



Decomposição da palhada 
       Liberação nutrientes 



Decomposição da palhada  

 
½ vida = 63 dias 

½ vida = 53 dias 



Liberação NPK - braquiárias 
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Ecológica Convencional 
Linha Entrelinha Linha Entrelinha 

-----------------     Massa braquiária seca,   t ha-1    ------------------   

Ano 1 4,9 15,6 1,3 15,4 
Ano 2 5,1 9,2 0,9 11,3 
Ano 3 3,6 6,1 0,4 10,0 
Soma 13,6 30,9 2,6 36,7 

Entrelinha 

Linha 

V% 50,5                                    V% 58,2   

Biomassa projetada - Braquiária  



P Solo - Linha Solo - Entrelinha Folha 
Ecol. Conv. Ecol. Conv. Ecol. Conv. 

 -------------------  mg dm-3   ---------------------- -------- g kg-1 -------- 

Ano 2 24,6 23,2 12,0 18,3 2,5 2,2 

Ano 3 11,5 7,5 11,0 16,4 1,9 1,9 

Fósforo – solo e folha 
 



K Solo – Linha Solo - Entrelinha Folha 
Ecol. Conv. Ecol. Conv. Ecol. Conv. 

-----------------   mmolc dm-3       ------------------ -------- g kg-1 -------- 

Ano 2 3,1 2,0 0,4 1,7 15,6 15,7 

Ano 3 2,0 1,5 0,5 1,4 13,3 13,3 

Potássio – solo e folha 
 



Macronutrientes: solo, linha (2013) 
 

Variáveis 
P K Ca Mg 

mg dm-3   ---------mmolc dm-3 ----------   

Vegetação (A) NS NS NS NS 

    B. ruziziensis 10,8 a1 1,5 a 17,3 a 6,8 a 

    B. decumbens 8,2 a 2,1 a 16,3 a 7,0 a 

Roçadeira (B) * NS NS * 

     Ecológica 11,5 a 2,0 a 15,3 a 7,4 a 

     Convencional 7,5 b 1,5 a 18,2 a 6,4 b 

(A)x(B) NS NS NS NS 

Manejo do mato (C ) NS NS NS NS 

    Sem herbicida 9,7 a 1,9 a 18,8 a 7,1 a 

    Com herbicida 9,3 a 1,7 a 14,7 a 6,8 a 

(A)x(C )  NS NS NS NS 

(B)x(C ) NS NS NS NS 

(A)x(B)x(C ) NS NS NS NS 
1médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si (Tukey, 5%). 



P pH K Ca Mg H+Al SB CTC V 
mg dm-3 ------------------- mmolc dm-3-------------------  % 

 Ecológica 11,0 5,2 0,5 18,7 5,3 22,5 25,8 48,3 53,4 

     
Convencional 16,4 5,6 1,4 19,2 7,7 18,3 28,2 48,1 60,6 

Solo - Entrelinha (2013) 

Braquiária - 2013 
Massa seca,   t ha-1  

 Ecológica 3,6 

Convencional 0,4 



Braquiárias 
N P K 

------------  g kg-1   ------------ 

B. ruziziensis 16,8 a 3,8 a 24,3 a 

B. decumbens 17,8 a 2,8 b 22,3 a 

Teores médios nas folhas braquiárias 
(três coletas – roçagens) 

Roçadeiras 
MS – linha 

t ha-1 
N – linha 

kg ha-1/g planta-1 
P205 - linha  

kg ha-1/g planta-1 
K20 – linha 

kg ha-1/g planta-1 

Ecológica 3,63 63  /  174 27  /  76 102  /  283 

Convencional 0,42 7  /  20 3  /  11 12  /  33 

N – 400g planta-1 
P205 – 50 -300 g planta-1 
K2O – 100 a 400 g planta-1 

NPK: foliar braquiárias (2013) 
 



 2011 

Linha (1,3m) 

Linha (1,3m) 

Entrelinha (5,7 m) 

Linha (2m) 

Linha (2m) 

Entrelinha (5 m) 

 2013 



Área da entrelinha x braquiária 

Altura Diâmetro Área entrelinha 
m m m2 ha-1 

Ano 1 1,30 1,27 8180 
Ano 2 1,98 1,90 7281 
Ano 3 2,28 2,05 7075 

... ... ... ... 
Ano n 4,00 4,00 3500 

Entrelinha 

Linha 

Altura Diâmetro Área entrelinha MS Braquiária  
m m m2 ha-1 t ha-1 

Ano 1 1,30 1,27 8180 18,4 
Ano 2 1,98 1,90 7281 13,3 
Ano 3 2,28 2,05 7075 10,8 

... ... ... ... 
Ano n 4,00 4,00 3500 5,0 



Perguntas???? 

Posso  reduzir 
fertilizantes??? 



Critério para decisão!!! 
Análise química 

Solo              &                 folha 



Tabelas de recomendação 

Formação 

Produção 

Quaggio et al., (2010) 



NPK - Folha e solo (2013) 

N P K 

folha solo 

g kg-1 mmolc dm-3 

     Ecológica 13,5 a 11,5 a 2,0 a 

     Convencional 12,3 a 7,5 b 1,5 a 

ns * ns 



B. ruziziensis       B. decumbens 



B. ruziziensis        B. decumbens 



Convencional Ecológica 

Eco + herb. Conv. + herb. 

Fotos: F.A.Azevedo 



Outras Vantagens  x  Desvantagens  



Umidade do solo 
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Compactação do solo 

Penetrômetro de impacto (STOLF et al., 1983) 
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Compactação do solo 
entrelinha – rodado trator 



Considerações Finais 

 Não há prejuízos ao desenvolvimento vegetativo e produtivo 
da lima ácida Tahiti, com uso de glifosato e Brachiaria 

decumbens; 
 

 Roçadeira ecológica proporciona maior deposição de massa 
(braquiárias) seca nas linhas de plantio dos citros:  
 

- < n0 de plantas daninhas (barreira física) e compactação do 
solo; 
- manutenção da umidade do solo;  
-aumento da disponibilidade de nutrientes e atividade 
microbiana; 
 
 Síntese: o manejo com roçadeira ecológica, acarreta melhorias em 
todos os atributos avaliados, principalmente desenvolvimento 
vegetativo e,  consequentemente, produtivo do Tahiti. 



Dia de Campo -  Manejo de  
Entrelinha 

______________________________________________________________ 
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